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O FIM DO MUNDO 

Dies ir», dies xlla 
Solvet seculum in (avilta... 

Hoje é nojo—costuma dizer o vulgo 
quando quer significar que é chegado 
emfim o dia de um acontecimento no
tável, ou de Ua muito esperado. 

Pois bem : — Hoje é hoje! 
S. João Baptista encontrou-se com o 

Corpo de Deus:— o munuo vae acabar. 
Assim o prophetisoti ha muitos annos 

o sabedorrao Nostradamus, um barra 
que entendia de astros mais ainda que 
o nosso Imperador, e lia o futuro do 
mundo na face dos planetas com faci
lidade maior e mais profunda convi
cção do que o Sr. Ferreira Vianna lê o 
futuro da nossa política nas caras dos 
ministros novos. • 

Pobre leitor! Quando, logo mais, 
tomares o bonde do Sacco do Alferes 
talvez que, sem o adivinliarese sem 
que o saiba o próprio cocheiro— tenhras 
tomado o bonde... para o outro mundo. 

Dentro em pouco iremos todos plan
tar batatas... na lua. 

A terra, esta velha bola de sabão que 
ha meia dúzia de milhões de séculos 
Sua Oranipotencia Deus Unicq houve 
por bem soprar no Infinito pelo.iuunen-
suravel e velho canudo com que in
suflou a vida ao ventre do mísero Adão 
— que antes d'isso não era mais do que 
um vasio pucaro de barro com pés e 
braços— a vaidade jno coração de Eva. 
a harmonia no papo das aves, o trovão 
na guéla dos leõos e a morte na bocea 
das serpes,— a terra está aqui. está 
estoirando no ar com todos os seus ha
bitantes— inclusive a formosa leitora, 
q«e me lé distrahida, com o pensa
mento algures, *— e este seu criado, 
que nem meainopor meio do terror con-
i*2uo oaptivar-lhe a attenção. i. 

Aquelle maluco Nostradamus—dei
xem {alar quem falaii— sabia ás vezes 
o que dizia,e nas celebcrrimas Ceníurios 
encontra-se mais-de uma verdade, con
firmada pelo tempo. 

O mundo vae acabar. D'aqui a mo
mentos, talvex, teremos o prazer de 
viajar pelos espaços, cada qual mon

tado no estilhaço do planeta que hou
ver podido apanhar. 

Longe de mim jurar nas asserções 
da sciência de Stoffler, liegiomontanus, 
Thoinaz de Pizão e do citado Nostra
damus, protegido de Catharina de Me-
ilicis. 

Mas, não obstante, a prophccia d'este 
confessor dos astros, pola qual, ao que 

Íiarece.deve o mundo —paff'.— rebentar, 
mie mesmo, dá-me que pousar. 

O leitor não dirá nada a ninguém? 
Jura-o ? 

Pois saiba, então, que eu creio firme
mente nessa cousa. Está por poucos 
momentos a existência da Terra.* 

Além da auetonsada palavra de Nos
tradamus, tivemos lia pouco alii no céu 
do Sr. Dr. Gruls e de Sua Magestade o 
Imperador nada menos de tres lumino
sos núncios da próxima catastroplie. 

Tres! Nem mais nem menos: tres! 
O Brooks, o Fabry e o Barnard. 

Que cousa ruim poderiam vir an-
nunciar esses tres cometas? 

O apparecimento de uma nova espé
cie de febre? 

Impossível! No Brazil todas as febres 
estão de ha muito aboletadas; apenas, 
os medieos—como fazem os vereadores 
ás ruas—mudam-lhes os nomes de vez 
em quando—para variar. 

Nova emissão de papel moeda? 
Verdadeiramente, isso não seria um 

mal. Visto que não ha nenhuma espe
rança de ter a gente dinheirinho em 
ouro, e como sempre é melhor tel-o em 
papel (é mais commodo) do que em 
sola ou em ferro, como antigamente, 
—venha elle, ainda em papel! Mae não 
consta que no grande plano de reformas 
econômicas do Sr. Conselheiro Belisario 
entre essa amável calamidade. 

Abandonemos hypotheses. 
Se a desgraça porvindura não fosse 

de « primeira .ordem », uma legitima 
desgraça» Vae tudo raso», (marca regis
trada) bastaria um cometa a annun-
cial-a. 

Desde que foram tre3 é porque a 
noticia que nos vinham trazer era .i 
do—Km do mundo. 

Além dos tres caudatos avinadores, 
tivemos ha pouco tempo um terreinoto-
sinlio muito significativo, uma innun-
dwçáo respeitável e uma bella ressaca : 
terra marupie—a-ímnunciar-nos o fim 
do mundo. 

Tudo está velho ( nihil sub sole novum ) . 
A terra, decrépita, agonisa, e em breve 
irá, como diz o poeta Leconte de Lisle, 
fecundar com a sua podridão os sulcos 
celestes e preparar a germinação de 
mundos novos. 

Não, decididamente não ha duvida 
nenhuma : o mundo está para acabar. 

Se é o Terremoto o incumbido, como 
executor das Altas Justiças, d'essa deli
cada missão, o Terremoto não terá 
muito que fazer. Tudo está abalado, 
tudo treme; o mundo oscillu, como 
dizia o pançudo Luthero, sentindo os-
cillar a barriga. 

Um piparote do dedo da Providencia 
(Zé Bento fecit) e . . . catrapuz! era um 
dia um grão de areia chamado Terra. 

A' vista disso, meus senhores, como 
tristezas não pagam dividas nem con

seguem riscar o que no Memorandum do 
Eterno está escripto, e como talvez nã.> 
possamos nunca mais entregar-nos áa 
delicias do bife — vamos jantar. 

Não é bom viajar com o estômago 
vasio. 

E se não nos virmos mais, caro leitor. 
adeus, até outro... mundo ! 

VALENTIM MAGALHÃES 

SILVESTRE DE LIMA 

Em o nosso ultimo numero promet-
tomos transcrever neste supplemento 
uma carta de Silvestre de Lima. Cum
primos hoje a nossa promessa. Essa 
carta »'• datada da Ventania a 14 de Ja
neiro de 18SÕ. Silvestre p.irtira d'aqui 
para Minas a 21 ou 25 de Agosto do 
anno anterior, e, quatro mezes depois, 
como se vê da carta, já estava desgos-
toso da família e quasi desesperado 
pelas intrigas de aldeia que o envol
viam. Essas intrigas recrudesceram na
turalmente e, apoz anno e meio de sof-
frimentos e de paciencia.determinarain 
sem duvida, o trágico desfecho que nos 
sorprehendeu e penalisou a todos os 
que conheciam o moço escriptor. 

Não façamos, porém, juízos temerá
rios acerca d'este tristíssimo caso e 
aguardemos mais amplos esclarecimen
tos para julgarmos o procedimento de 
Silvestre de Lima. 

Supprimimos da carta alguns trechos 
de maior intimidade que não tém rela
ção com o facto de que presentemente 
se tracta. 

Eil-a: 

« Vou agora dizer-te suinmariamente 
—porqu-í de outra maneira eu não te 
escreveria em um século—* que iu« tem 
acontecido depois que te deixei, a ti, 
que cs ounico*ídiola que me tom amado 
sinceramente neste vai de lagrymas, « 
ao Rio de Janeiro, que í> o único trecho 
Uo Brazil conhecido,habitaveí. Já deves 
ter compreliendido pela introducção 
qual a vida que tenho passado . . . 
Ê' realmente triste, mau bom, meu que
rido amigo! E se ainda não descri da 
existência e não descri suficientemente 
para acreditar no suicídio, é porque 
ainda me restam tu, com o teu coração, 
e os demais collega-;, com a sua bon
dade e com o seu espirito, quero dizer— 
ainda ha neste deserto povoado um 
oásis, para o qual podem voar esperan-
çadamente.conio as andorinhas no hyn
verno, as minhas alegrias e os meus 
pensamentos sequius.»?,., Emfim. des
culpa o prólogo e escuta: 

« Como tu sabes, vim a Minas com o 
fictoexclusivo de reunir um pcqu>-n<> 
capital que me garantisse uma viagem 
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a Pariz. Chegando, achei meu pae ar
ruinado, e, segundo esperava, bastante 
aborrecido por eu não haver tirado a 
minha carta. Demônio de carta, vae! 
Além d'is-;o, as intrigas nào tém faltado 
de todos os lados—por motivos que 
vaes comprehender d'aqui a pouco—e a 
esta hora só espero a decisão dos meus 
negócios para abandonar a minha fa
mília—para sonipre. . . 

« Quanto a meu tio, já cortámos in
teiramente as noss;is relações pessoaes. 
Commuiiiqiiei-te ahi que era herdeiro 
no espolio de minha tia, do qual meu 
tio, membro do casal e como tal egual
mente herdeiro da maior parte, é, além 
d'isso, inventanante. Já se tinha come
çado a fazer o inventario, e só espera
vam por mim para concluil-u e proce
der a partilhas. Assim aconteceu effe-
ctivameiite; mas tal foi a velhacaria 
de meu tio que eu resolvi romper com 
as conveniências da família e tentar 
contra elle uma acção judicial. Come
cei por c.illeccionar provas paia annul-
lar o testamento de minha tia, que ó 
um papel,apenas,—devo observar-té,—e 
mais para demonstrar que meu tio so
negou ao inventario para cima de 
tr inta contos. Isto feito, isto á — annul-
lado o testamento e demonstrado que o 
espolio fora com effeito desfalcado d'essa 
quantia, nós, eu e meus quatro irmãos, 
herdeiros da terça, passaríamos a ser 
herdeiros da meiaçáo, e, em vez de onze, 
receberíamos cincoenta contos. 

« Conclusão: Já tinha dado os pri
meiros e os mais importantes passos 
para encetar a alludida acção. 

Recebo, porém, unia carta de meu 
pae, chamando-me á Ventania a toda a 
pressa, e não imaginas o opposição que 
vim encontrar: metade da família, in-
clusivamente minha avó, uma velha de 
noventa annos, em guerra declarada 
contra mim ; meu pae—a quein enche
ram os ouvidos do calumnias a meu 
respeito,— muito indisposto; intrigas 
aos barris, ameaças pessoaes aos cân
taros! . . Lixo e mais lixo!... 

Creio que nestas vinte léguas em 
circumferencia não se occupam hoje 
senão de mim, e, com franqueza, não 
sei se terei forças para esbofetear tanto 
intrigante... 

O teu pobre e saudoso amigo 

Silvestre de Lima.» 

THEATROS 

SARAH BERNHARD1-

Foi noite de festa e de triumpho a de 
21 do corrente no theatro S. Pedro. 

Sarah e a sua companhia represen
taram Phèdre, a celebre tragédia de 
Racini, considerada, depois de Athalie, 
a sua obra prima ; e das quatorze ou 
quinze representações realisadas até 
hoje nenhuma foi tão onthusiastica e 
francamente applaudida. 

1'hèire começou a agradar desde o 
levantar do panno, logo que, feito de 
todo o silencio e applicada a attenção 
do publico, começaram a ser ouvidos 
os bellos versos de Hippolyto (Garnier) 
no dialogo com Tliérainòne (Fournier). 

A entrada de Phédra, quasi mori
bunda de magua e fraqueza, toda en
volta em custosas vestes brancas, os 
braços nus. languidamente acostada em 
OZuone (Mme. Renardj causou a mais 
lisongeira n sympathica impressão. E 
quando os alexan Irinos admiráveis do 
poeta que mais religiosamente venerou 

e honrou a linguajffranceza e mais a 
enriqueceu e polio, de quem Victor 
Hugo escreveu: «Raeineconlient Vauge-
lasu, (*) quando os admiráveis versos de 
Raeine começaram a voar da bocea de 
sereia da grande actriz,como um bando 
de pássaros melancólicos, vagarosos: 
uN'allonspointplus avant,Demetirons,chère Qt.nvne, 
« Je ne me soutiens plus...» 

começou a ebriez inenarrável, o deli
cioso encantamento dos espectadores. 

E' inimaginável a maneira porque 
Sarah Bernuardt recita, m.is especial
mente o verso. Cada palavra tem a sua 
inflexão, o seu gesto, o seu olhar pró
p r io ; cada syllaba, das doze de que se 
compõe cada alexandrino, é dita, exha-
lada, soluç.ida ou rugida com precisão 
e verdade absolutas, que revelam um 
estudo completo e um talento de com-
preliensão e de interpretação assom
broso. 

Ao terminar o primeiro acto todo o 
theatro prorompeu em applausos e vi-
ctoriou estrondosamente Sarah Ber
nuardt e Garnier, sem espeçialisar as 
salvas de palmas que, IIÜ correr do 
actop lhes foram dadas. 

Estava garantido o suecesso de Phè
dre Eftectivãmente de acto em acto 
crescia o enthu.siasino do publico e uo 
fim do derradeiro explujio uma das 
maiores ovaçóes a que temos assistido. 

Bem a mereceram Sarah, Garnier, 
Malvau, Fournier e Decori. 

Apreciaremos de fugida o desempenho 
dado por essas actoresaos seus respe
ctivos papeis. 

A interpretação do de Pliòdra, uLa 
filie de Minus etde Pasiphaé» (uin dos mais 
curtos n mais bellos alexandrinos da 
lingoa franeeza) veio provar que Sa
rah Bernhardt no drama, na comedia 
ou ua tragédia é sempre uma grande 
artista, mas qu 3 é na tragédia que ella 
o é— absolutamente ; que Sarau é uma 
actriz especialmente — trágica. 

Da tragédia tudo l t e vae admiravel-
mente :— as attitudes vistosas e nobres, 
os gestos largos e .mperativos, os ar-
rauques de desespero.us geuüd.o.s.os ar-
quejos e os rugidos crobros, todas as 
paixões extremadas, tangidas em sua 
maior tensão emocional. 

As suas condições physicas auxiliam-
na poderosamente:— a estatura ele
vada, opor teerectoe esbelto, os braços 
longos, a cabeça dominativa e de perlil 
agudo, tranchaut,o olliar—ora chispante 
e severo, OIM sombrio e nogé,—a bocea 
expressiva, em que se aniuiiam egual
mente btíin.isplira.,es viperinas do ,ar-
casmo e do ódio como os sol risos inella-
veis do amor. 

Alem do que, devemos dizel-o com 
iranqueza, ou antes : repetil-o sem re
ceio, pois ja o dissemos—falta á grande 
a c t r i z - nao inteiramente, é certo— esse 
poder inexplicável de connnunicar a 
commoção a alma dos espectadores, de 
S ! * ü , l r e . r ' a , l c i a r e caurar «um as 
m a p a s e os intortuuios das persona
gens que representa, fazendo-os sentir 
osseussenii inentos 
c i L V * oH^ece meios mais ener-
£Ônaê f futer11Cazes , .d0 q u e o d r a n ' a p a r a 
as S . u 1 U t í l l « s effeito», pois neste 
m,Plíi . " a ° s a u ltíVi*das como na-queUa ao seu grau máximo de inten-

q u í e S K f 6 5 1 0 a'C3tas Paixões ó 
de w ? h RA , t e ) " P i m e n t o artístico 
de&arah Bernhardt. A prova de oue 
d n r q ue t a iT^ e , 1 í 9 T > ^o í I1 io d e f a q o to 
«mnhn Khedre S a r a h alcançou tri-
dramas aUnit m U ' á r u Í d o s o d i s W »°» 

A s s c e n ^ n o n i l e n t t í representados. 
a platéia I T q u t í m a i s «"thusiasmou 
a platéia íoram a segunda do segundo 

secuio e l e b r e G™mniatico francez do XVII 

acto, em que declara a Hyppolito o seu 
culpado amor, arrancando-lhe a espada 
para suicidar-se; a sexta do quarto 
acto, em que amaldiçoa e repelle a tm-
hidora (Lnone ; (com tanta vehemencii 
a executou que teve um passageiro 
deliquio. dando uma queda, felizmento 
sem gravidade), e a scena da morte. 

A falta de espaço obriga-nos a r'esu. 
mir o muito que teríamos-a dizer sobre" 
o trabalho de Sarah no papel de Phe-
dra. Foi estupendo. 

Garnier deu-nos um admirável Hip. 
polyto. O seu physico, a sua voz, o s«a 
temperamento artístico e a sua escola 
fazem-n'o um artista exclusivamente 
de tragédia. 

Recitou correctissiinamente e bem 
mereceu os frenéticos applausos qu,. 
teve, especialmente na scena 5* do 2» 
acto, quando declara o seu amor a 
Aricia, a scena seguinte com Phedra 
e a grande scena com Theseu.no quarto 
acto, em que fez uma sahida magnífica. 

E' de lamentar, especialmente emri> 
lação ao Sr. Garnier, que a companhia 
não houvesse estreiado com a Phédre 

O Sr. Decori deu-no> um Tlieseu «tem-
te não caias», sob cujas barbas de v,n 
em quando, descobria-se o frivolo vis-
con le de Valreas* da .Frou-Frou. Con
seguio, cointudo, fazer bem algumas 
scenas e uma boa sahida no 4»'acto. 

Mas não lhe podemos perdoar os en
xertos de lavra própria que introduziu 
nos versos de Raeine, estropiando-os. 
Assim foi que neste verso : uMaisce cou-
pableamour, dont il est (teuoreVencâixoii 
uni dis moi, produzindo este aborto: 

« Mais. dis moi, ce coupable amour dom 
il est devore...» 

Verdade é que quasi todos os ar
tistas modificaram um ou outro verso, 
o que talvez se possa explicar por 
haver diversas variantes de alguns ver
sos da Phèdre. 

O Sr. Fournier não fez bem o papel 
de Theramène. Recitou em geral incor-
rectamente e sem realce. Mas salvou-se 
com a narração da morte de Hippolyto, 
a que soube dar energia e sentimento. 

A Sra. Renard deixou muito adezejar 
no papel deOEnbne. 

A Sra. Malvau tirou quanto poude 
da sua parte de Aricia. recitando-a com 
energia e, em geral, correctamente. 

O eusemble foi acceitavel. O publico 
sahio muito satisfeito e com as mãos 
roxas e as luvas rebentadas de muito 
applaudir . 

Uma noite cheia a do dia il no 
. S. Pedro:— cheia de palmas, de flores, 

de bravos e do . . . espectadores. E"d« 
esperar que seja acompanhada de mui
tas outras eguaes. 

« VIOLETA E O SEU BONECO /> 

A scena passa-se na ilha de qualquer 
coisa, em época indeterminada mas 
longínqua. Devemos suppor que a ac
ção seja preadamita,porque o feiticeiro 
Alcófribas não é senão o velho Cupido 

• disfarçado em Dr. Fausto. Violeta é a 
flor animada da ilha e Pierrat, que se 
diz filho do feiticeiro, é um niancebo 
tão gentil quanto se pode imaginar que 
o seja a Sra. Bellegrande. Violeta, casta 
como a flor do seu nome, apenas tinha 
a intuição dos dois sexos, por sempre 
ver aos paios os insectos e os pássaros. 
De'homem nem noticias,nom,ao menos, 
o conhecimento da palavra. Mas Pier-
rot chega e Violeta encontra o que lhe 
faltava; no vácuo do seu coração ma
duro pôde emfim expandir-se o senti
mento latente. A puberdade impele* 
para o mancebo, que é realmente um 
encanto, um demoniosde rapaz chicafi* 
tanto inllamma os camarotes como a 
platéia, e que dança o rigodon de tal 
geito que até faz tremer o próprio Sr. 
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Dr. Hermenegildo no camarote da po
licia. 

A peça, apezar dos seus t r in ta annos, 
é delicada e a musica muito boni ta e 
graciosa. 

CiniraPolonio.(Violeta)cantou admi-
ravelmente a ária dos canarios,e se não 
cantou egualmente bem toda a sua 
parte foi porque na primeiia noite e.-> 
tava adoentada. Sahiain-lhe veladas as 
notas médias, embora lhe s&hissem vi
brantes e frescas as agudas e com unia 
relativa pureza as graves. Todo <> 
papel de Violeta foi feito com muita in
genuidade e muita graça, e a estreante 
da Canção de Fortunio mostrou-se já se
nhora ' e dominadora do palco do 
SanfAnna. 

A Sra. Bellegr.i ndc fez um bello Pier-
rot, cantando muito bem e dançando 
com graça os paços do rigodon. 

Mattos foi um Alcófribas impagável 
e um Cupido ainda melhor do que Al
cófribas. 

A mimosa opereta de Adam agradou 
muitíssimo e e de esperar que a tenha
mos muito tempo ainda no Sant'Anna. 

P. TA LM A. 

SPORT 
Com um excellente programma rea

liza hoje o Prado Villa-Isabel a sua 8» 
corrida d'este anno. Nos differentes 

•pareôs, que são sete, estão inscriptos 
os melhores parelheiros dos nossos 
clubs de corridas, o que deixa prever o 
interesse e animação que a festa de 
hoje provocará. 

Recommendamos. pois, o program
ma Jnserto na 4a pagina d'esl,e supple
mento. 

0 Club OlympicoGuanabarense, que 
ainda no ultimo domingo proporcionou 
aos seus sócios uma brilhantíssima cor
rida, annuncia já para o dia 4 de Julho 
a sua 5» festa deste anno, com um pro
gramma replecto de attractivos para 
os amadores que habitualmente abri-

. lhantam as corridas de tão distineta 
sociedade. Aos velocipedistas recom
mendamos o pareô de 4.000 metros. 

Coin grandes corridas a pó e em velo
cípedes e com differentes trabalhos 
gymnasticos, também terá logar no dia 
39 do corrente uma magnífica festa pro
movida pela digna directoria do Club 
Athletico Fluminense. Tocará durante 
acorrida a banda do Corpo Policial de 
Nictheroy. 

ANNUNCIOS 
I > v . J o ã o B o t e l h o , m ó d i c o 

e operador; moléstias venercas. syphi-
l i t icasedas vias ur inar ias . Operações 
de pequena e alta c i rurgia . Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso.das 
12 ás 3 horas. 

PROGRAMMA 
DE 

IXSCRIPÇÂO PARA A 5a CORRIDA, A REALIZAR-SE 
NO DIA 4 DE JULHO DE 1886 

l" pareo-
•-Í" p a r e ô 

3o p a r o o 
1" pareô-
."»'! p u r e o 
6° pareô-
í-o p a r o o 
**° pareô-
í)o pareo-
ÍO» p a r c o 

-160 metros—Corrida rasa para meninos de 7 a li anuos.com vantagens-
-150 metros—Corrida rasa para sócios que ainda não levantaram 
prêmio. 

-840 metros—Corrida rasa para homens, com vantagens. 
-130 metros—Corrida rasa para meninas de 7 a 13 annos, cpra vantagens. 
-280 metros—Corrida rasa para moços de 13 a lõ annos, sem vantagens. 
-1.120 metros—Velocípedes para meninos, com vantagens. 
-300 metros—Corrida rasa para homens, sem vantagens. 
-4.000 metros—Velocípedes-para homens, com vantagens. 
-1JD00 metros—Corrida rasa para homens, com vantagens. 
-150 metros—Corrida com obstáculos para homens, com vantagens. 

As inscripções recebem-se na rua dos Ourives n.õS e no buffet de S. Domingos, 
até o dia 26 do corrente, áŝ B horas da tarde. 

Os menores devem indicar a idade e a altura métrica. 
Os senhores que não forem sócios pagarão ò$ por cada pareô em que se in

screverem. 
O 1° SECRETARIO, J . r » E C A S T R O 

CLUB ~~ 
ATHLETICjmUSWINENSE 

(i , R U A D O C O X D K D E B O M F I M li 
BRANDE FESTA EM 29 DO COERENTE 

A s i i í n i H O R A S í sar P O N T O 

C o r r i d a s a j>é o em veXoeipedes 
EXERCÍCIOS G Y M N A S T I C O S 

Tocará a excellente banda do Corpo Policial de Nictheroy 

ENTRADA!- ERAL 13. -- ARCHIBANCADA 2$. 

AVISO 
Os senhores sócios terão entrada com o recibo d'este mez. 
o primeiro pareô principiará impreterivelmente ás 111/2 em ponto. 

A L B E R T O A V E I J L I S C H - lo S e c r e t a r i o . 

FABRICA DE FLORES 0RPHAN0L0GICA 
38 RUA DO PASSEIO 38 

PROPRIETÁRIOS -RIBEIRO DE CARVALHO & C. 

saudades, vidrilhos e perpétuas para nnauos, o " ^ ° r 

Deposito Central—Rua da Quitanda, 133 A, (sobrado) 
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PRADO VILLA-ISABEL 
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PROGRAMMA DA 8 CORRIDA A REALIZAR-SE 
XO DIA i i DE JUNHO DF. 1880 

A O M E I O - D I A E M P O N T O 

P r i m e i r o n a r o o - C O N C I U A Ç À O - 1 . 1 3 0 m e t r o s — A n i m a e s d e m o n 
r i 2 0 0 S a o p r i m e i r o , 6 0 S a o s e g u n d o e i O S a o t e r c e i r o 

o s d e m e i o s a n g u o — P r o m i o s 

N. 

1 
2 
3 
4 
5 

PELLO I D A D E NOMES 

Didi P a m p a 3 annos 
Eucharis Tordi lho 5 » 
Zaire Gateado 4 
Buchinha C a s t a n h o . . . . 3 » 
Savana Idem 4 

N A T U R A L . PEZO 

S. Pau lo 48 ki los 
Paraná 56 
Idem 51 » 
S. Paulo 4(5 » 
R. G. do Sul . . 49 

CORES DAS V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O S 

Encarnado e azul J . Machado. 
Encarnado e preto \ , & F. 
Azul e amarel lo J. O. 
Vermelho Cou le lar ia Ypiranga. 
Ouro e cinza F. G. 

>o— P R O D U C T O S - l .OOO m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s d o 3 a n n o , , d e 
m e i o o u p u r o s a n g u e - P r ê m i o s : S O O S a o p r i m e i r o . 1 5 0 S a o s e g u n d o o S O S a o t e r c e i r o . 

i flotsam Zaino 2 annos S . P a u l o 43 ki los Vermelho Al fre lo P inhe iro . 
o jidtâ Tordilho 2 » Paraná 42 » A z u l e o u r o Cou 1. S a n t i Cruz. 
3 Plulus'.'.'.'.'.'.! I!'.'.'... Douradi lho . . . 2 » S . P a u l o 45 » Azul . branco e encarna l o . 
4 Feiticeira , . . . 

Idem Cruzeiro. 
Alazão 2 R . d o Janeiro. 44 » Rosa e grenat l i e m Modesta. 

o — I N T E R N A C I O N A L — 1 , 3 0 0 m e t r o s — A n i m a e s e s t r a n g e i r o s q u o a i n d a 
t e n h a m g a n h o - P r ê m i o s : 4 0 0 S a o p r i m e i r o . IOOS a o s e g u n d o o 6 0 S a o t e r c e i r o . 

2 annos Rio da Prata . 44 k i los Verde e ouro T. S. O Africana Zaino. 
Diana Alazão 3 
Gaudriole Castanho 3 
Pansg Zaino 2 
Aracapucá Alazão 5 
Dr.Jenner , Zaino 3 
Victoria Idem 2 
Camelia Alazão 2 

Q u a r t o p a r e o -

Idem 56 
Paraná 54 

Grenat e bonet ouro Mario de Souza. 
A z u l e o u r o Coudelaria All iança. 
Cereja, verde e a m a r e l l o — V. M. 
Branco e preto Sociedade Animação. 
Granada e ouro Raul de Agu iar . 
Vermelho Coudelaria Ypiranga. 
Azul e amarel lo Coud. Santa Cruz. 

França VA 
Idem 49 
Rio da Prata . 44 
Inglaterra 45 
Rio da Prata. 49 
I n g l a t e r r a — 46 
França 46 

A N I M A Ç Ã O — l . S O O m e t r o s — I n t e i r o s e e g u a s - n a c l o n a e s a t é j m e i o s a n g u e , 
m i o s : S O O S a o p r i m e i r o , 1 5 0 S a o s e g u n d o e £»OS a o t e r c e i r o . 

1 Bonita Alazão 4 annos S . P a u l o 49 ki los Azul e encarnado J. Machado. 
» 2 Aymoré....... Castanho 5 » Idem 51 » A z u l e o u r o Coudelaria All iança. 

3 Regalia Vermelho 5 » 
4 Guanaco Alazão 7 » 

- P r o -

Branco e encarnado Mario de Oliveira. 
Encarnado branco e o u r o . . Coudelaria Ypiranga. 

Q u i n t o p a r « o - S U B U R B A N O - 1 , 8 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z . — P r ê m i o s : 
p r i m e i r o , 2 0 0 S a o s e g u n - d o e I O O S a o t e r c e i r o . 

SOOS a o 

Fanfaron 
Satan Castanho 3 
Francoise Idem 4 
La Linda Idem 5 
Plutão Alazão ti 
Atalanta Castanho 0 
Madame Idem 3 

Alazão 4 annos França 54 ki los Branco e encarnado Ol iv . Júnior & Lopes, 
Grenat e ouro Oscar Machado. 
Verde, branco e encarnado . R. N . 
Geranium e ouro J. W . 
Azul , branco e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzeiro. 
O uro e branco Coud. F luminense . 
Azul , branco e e n c a r n a d o . . Cruzeiro. 

» Idem 51 » 
» Idem 52 
» Rio da Prata . 53 » 
» França 57 » 
» I n g l a t e r r a . . . 55 » 
» França 49 » 

3 , 3 0 0 m e t r o s — I n t e i r o s e i e g u a s n a c i o n a e s — P r ê m i o s : 800ÍI 
a o p r i m m e i r o , SOOS a o s e g u n d o o IOOS a o t e r c e i r o . 

1 Sans-Souci...., C a s t a n h o . . . . 5 annos Minas Geraes 56 ki los Azul e grenat Coud. Internacional» 
2 Talisman Alazão 6 » S . P a u l o 58 » A z u l , branco e e n c a r n a d o . Coude lar ia Cruzeiro. 
3 Boreas Castanho 4 Idem 49 » A z u l e o u r o Coudelar ia Alliança. 
S é t i m o p a r e ô — " V I U J A I S A B E L — 1 . 4 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u e , 

q u e a i n d a n â o t e n h a m g a n h o e s t e a n n o — P r ê m i o s : 4 0 0 S a o p r i m o i r o . I O O S a o s e g u n d o o SOS 
a o t e r c e i r o . 

S e x t o p a r e ô — M E T R O P O L I T A N O -

1 África Preto 7 
2 Regalia Vermelho 5 
3 Baioco Castanho 4 
4 Bitter Preto 4 
5 Ivon Záíno 3 
6 Mandarim Ros i lh" 3 
7 Sarjarelle Preto 5 
8 Dot\fp. Alazão 7 
9 Aranha Idem 4 

annos 
» 
» 

» 
» 
» 
» 

Paraná 52 ki los 
S. Pau lo 57 » 
Idem 53 » 
S . P a u l o 51 » 
Paraná 48 » 
S. Paulo 50 » 
Paraná 56 » 
R . d e J a n e i r o . 54 » 
S . P a u l o 49 » 

Encarnado, branco e o u r o . Coudelaria Pau l i s ta . 
Branco e encarnado Mario de Oliveira. 
Idem Oliv . Júnior & Lopes. 
Azul N . l \ S. 
Pre to , branco e e n c a r n a d o . C. P . 
Azul e manchas encarnadas Coudelaria Paraizo. 
G .ran ium e ouro J. W . 
Preto5 e encarnado José Guimarães . 
Vermelho; Coudelaria Ypiranga. 

O B S E R V A Ç Õ E S — A s c o r r i d a s p r i n c i p i a r ã o a o m e i o - d i a e m p o n t o , i m p r e t e r i v e l m e n t e , e 
t e r m i n a r ã o a s 4 3 / 4 . 

P r i n c i p i a n d o a o m e i o - d i a e m p o n t o a s c o r r i d a s , s e r ã o e x c l u í d o s o s a n i m a e s i n s c r i p t o s 
n o 1° p a r e ô , q u e a s 11 h o r a * p r e c i s a s n a o e s t i v e r e m ixo e n s i l h a m e n t o . 

Xyp. d'A Semana, rua do Carmo n. 86, sobrado. 
R A U L D E C A R V A L H O , 8» s e c r e t a r i o . 


